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jnuciCAüA ilofio C. Caldeira. 
uio-ci.auo : Bilvestre l̂ tm-nhp. 
j )Mi:iiiA Dr. l/ucianu Kstevus Junior. 

I H A I A A D O ; Oaj». JUitiniaiioLoit« Machado. 
/M\A Augusto liufla. Orando Motel da Knropa. 
,i i,i.i 7.. Alcebíades Clímaco Novaes. 
A M I O AI-UOHK : «I. Carlos. 

Kl J>l SANTA BARIJAI1A . llnilOOl G. POIlOCal. 
AT« H Y Kugenio Pires lívangulista, rua da P.spe-

I lí A'Î'.Y'A IIV : Manoel Fere ira I.ourada, R. do Perro 
Mt.f.\vttua. 
il 1 A ni: l'EDRlîIRA : Reitacçfto d «O Boi». 
AUt Ai loi):u Alves de Oliveira fccrva. 

h | i, h « I ei correr a linlia MoKyfitui o nosso via-
! I h m fio Lui» da fcilva 1'eriette. 

O TEMPO 
M U P V A U » 

• ír.ttro a O." as 7 horns da inftiiliã O'J m 

..V lia taue FCÜÜ.K íi ÍH.IÍIS »1H imito "Î , ,5 '»I 
. I ;i tr imitia Itemperatura maxima ve" 
edcmiiiai.io N w cliuva em Ji horas ", »euij-< 

t it coberto o depois cutrv. 
4 M A I O 

etio a 1 áb 7 lierai «la inaiilià. '<••"• ' •»»•» 
•la tarde. ß'Jtf.l: t« mpcraiiiia miuiiii.i 
! in maxima j:'.«1; \o .i<- predominniite s \V 
• : -il.-m- I") mm tun|>o t« eneo»ieiio. 

0 CONTINENTE ENFERMO 
: ' c tu iiiuiriii'.'ûo, n a m • >|>UHC*I1«» 
• I 1 nun: pelos prelos de Sovo Vorl., 

I, iro du uimu c o m u t e , uni pulili 
- ii liispano-aiiiericailu. o nr. Cl.» M 

IIA levant! Il »Iii int I'll <|itl -till! «I« 
< ij.iii- uuift vez temo- dado 10-
•i > Colimune-, I- c il j il iiuiuillell. 
' I « iiiliru o l ioiisontc. liestt Itewi-

III .K |MiVOk IhHIHIK. I'DIIK* H 
1 • . ,iii i,i .il »Ii1.» r« |ittlili< <l-i Aiui • 

l.tl'l tri'l ' ical ' . I el'RlIulu « Ile. 

i' II.O ' 8 l'lt'Ml^ill» U »IlIlHlIOUlli, I 
lu inilii io île i|iie o» |"OMi» um« «• 

Il h M- ii|ire»letu |wua t u u j t t i m u eu-
Uo|>lie 

O l'IIM !ll IMIlIll.W ' llUKIltU- Ve-
il I ,l | .«l-in pelo a m i u , u..«I ii"» 

ii,ii . . .m e i w i f l u («•i t inn- ' . lu 
n e ilo«. li" luiido il hIIIIU rvvullmlii 
lu» 1 mu. ni- iiiiM'iln», |«'lu» n«i»w 
. Il • j l u . II". »UN l'e II" lu . li 

• e | . .Iltrlt"- .1 . " I l 
j . . il | , -, Ii ' lia IdUitu .|H. 

• o 1.1.1 ilHéru i*t.«M-ll'i«t> no | » i -
. I ., 'e, iln- In. ta» i l " l i" -I 

• !i \ | i l i i l" M i l l •• IHIMI «•HK,W> 

I .1 ,1, „vAu IH..1M»« .1"» *:»!*• 
'., Vit» II« M Mil« i|lie -»• il . 

i1"l1lrill» 'le H'JVIL'll • 
.LI. T,.». Ilelifl» »leli.'M Sm, IM 

Il I M .1« HW««« I — f ' S 

• | i | i«rouuia <lo •iricdailRj 40 voto in te r -
nncioiml d o M O M I O K e r eduz iu a even-
tua l idade p ra t i ca ila 1'onanceava ila» 
us|iira(òoK ouropéaH, nau duaa Amorican, 
11 num ijueHtü" dii» meios d e rcHinteu-

ia do q u e d ispuzornm as s u a s nacio-
nalidadoN, 011, se es tas se uãu jiudoreiu 
de fende r a si mesmas, de uni a jus to 
eu t ro os E s t a d o s - U n i d o s o os p ro teu-
den lcs d e alóin uiar. 

Nesta s i tuarão , »« rmlu da Amcrim 
vem a l ieur á meriiô ilaH lorçns uoin-
plexas « múlt iplas , q n e põem eui jogo 11 
nova ordeui ile cousas K e p a r t i d o já o 
mais ila suporl icie j iarti l l iavel do 
lio, • volveui-se os o lhos áv idos p a r a a 
lios«« d a Ameriea , afl l igida, segundo 
ílri . i iAi.t . , pui• triiTiiiotoH <• rcmluvOcM; 
e a d ip lomacia européa siilicitarú lie-

iwsariainente a aniiiillavúo, ou nioditi-
uação da d o u t r i n a d e JloxiioK e a eoiu-
liina^âu com os Ks tados - l l u idos de um 
ihihIiih ciiiatdi udaptave l ú pol i t ica im-
perial ista ilu <'usu lirHiica. Versarão es-
sas negociações , eouj o seu séqui to d e 
part i l l ias te r r i tor iaes , Nobre o dominio 
da America t ropical , dos s eus caiuies 
luaritiiiiOH, das M I U H g r andes vius Ilu 
viues, .las selvas i|iiasi virgens, das 
suas bac ias liydrogrujiliicn'. . O per igo 

ijuusi ex t remo, e, infe l izmente , 
lic/i-a n'/7/'-if ila initinii r.i ÍHtrin ia i i f í i ioiial 
IIIJH i-nl/ir ilrtt/icirrhitloii jirira a dcf ix" . 

Haverá coração, 11a Auier ica la t ina, 
onde não r epe rcu ta efsse g r i to ' 

i l ) ' . l liiijii''*'*") 

VINHO I>]-'. MKSA 
A' UltM.VU , 

i!«-.|;il V j li li o |i Ul'i i'lli:blillA I. 
I. s. I'm. !., p. 7. i'Miniiriili. 11«, 

II.' AllHl.V*! IS II L-lHC-.lllCAllo dv 

NOTAS EIVEÜSAS 
J'.111 Ml -il ulilOlidl «lu lllllC-ilOiltCLU 

riiuiiiiiu-iioß u unia curta «liri^iilu jicJo 
sr. Antonin T'^ntfiuln no <1r. liiii/, fini*-
rctto, a respeito tia cultura «ia juta» 

l iamos < ia s< guiv.a <. .,.1 « arta; 
S l'i.iil«» iM M' »1 il <\< I si«». Ulmo 

si-, «Ir. Lui / lVrcíra llurreKo. S l'aulo 
— Aos tlllâtOM Sl iNiyOS (J11I' já O lio.»M» 
}'iii/. «levo a v. t. i>t'la «na i.-onstaiiU' < 
li n»/ iiiDfia^Cida ei » |ir«»l <!«• novo* 
i-ulturiis iu|ui a<laptaveÍK( |nuiuittu-nn 
<|Uc )li«- |)io|M»ici<JUO oecitsião |>ara 
ajuiMai um n*ïev«ute Kör>i;«i. 

I rata KW «le mais uma i io \a CHIIIII«, 
íjtU' m« |»;u«'«f w r n«|ui tiimlx-ni tidii) 
iu\ i l. ilc f'a« il cultivo o t-unruát' ui iatl* 
Uio, «p.al seja a «la jutii 

Hi ut«»-•»«», a« limIum nie, tanto non 
jorna» «I« -ta «-apitai, »»oil»» no« «!<• Km 
île .l io ipo, h coiivciiicncia «le lula* 
ntHV " I HI t'A H « X|H»rt«V»V<» «lo «tf I«' II 
.li'i'o »Ii- IIIRO U«», « til vi'/. «1«> li«J jut », 
.ilu») iU''»»ntlvo I Hint liiaior <î»-a»'||%oUi* 

I lilt tun .1' mIk'mIII» m Hol. » 
i;tU»i Jil'i'tcJltil «lo <|U«' O in»uM> 1-uti 
- - »tfif il«'|»rr »'kM'i'O tin* liimvAain* roti-
* I»H»MM t « m nlu; . io IMM «I« oiiti 
piiH-. »1 , fielo fa« t»* <!«• M»r »-II« 
H «»|,ill« M»||.»i|l> ( Ml M*H1»4 il« j lit H 

I. t • • III" ' » \ I, I 
l i a - i m I v« w i n a i n o i u . » ' « f I J I M ' I n -

tl.« «. . a i . «li I • M 11 N . I to «tat..ia« «I 

nciueritoH a^ioliciouistas q u e Herõo o 
alvo ])riucipa1 d e todan as man i fes t a -
ções d e apreço. 

O sr . coUHellieiro D u a r t e Azevedo 
ftccedeu, commovido , ao conv i te da So-

i edade Commcmora t iva das D a t a s Na-
cionaes o i>rometteu ir ao Rio ass is t i r 
aos festejos. 

Na procissão c ivica serào ca r r egados 
csciulos votivos á memor ia dos incl.ytos 
abol ic ionis tas L u i z Gama e Antonio 
Ben to . 

A' no i te haverá i l luminavão profusa 
em d iversos j iontos da c idade d o Kio 
de J a n e i r o e espec tácu los d e gala em 
todos os thea t ros . 

O sr. capi tão Car los de Carva lho 
pa r t i c ipou-nos t e r s ido i n c u m b i d o pela 
Soc iedade Coinuieuoorativa d a s Da tas 
Naciomies, de c o n v i d a d a Admin i s t r ação 
,csta»l«)al, a Munic ipa l idade , a F a c u l d a -
d e de Di re i to e a impre insa paul is-
taua . 

Reg i s t r ando com desvanec imento a 
fineza «la visita e a honra d o convi te 
»jue nos íoi endereçado , fazemos votos 
a fe rvorados por »pie t enham o mais 
b r i l h a n t e êxito os esforços env idados 
pela pa t r ió t ica e bene iuer i la Soc iedade 
< ommcinorat iva «las Datus Na t ionaes . 

l ' o r dec re to de »'lo cor ren te , toi 
p e r d o a d o o sentenciad»j J o ã o Dtuir ie 
Monte i ro do refcto d a pena d e *JÍI au* 
nnnos e 11 m»'Z»'s a «jue loi «íoiulenma-
d o jielo J u r y d e Mog.y das Cruze*, « ui 
' i »le janei ro de 1KIH. 

S a b e m o s i jue e s se [lerdâo loi conce-
d ido «'in v i r tude »1»' achar»se morphe -
t ico o reier i ' lo sentenciado. 

» 

s i . «'«nnl«' Antonell i . a«'oinpanliii«lo 
los ses. l 'j-aneiseo j ' i^ i ia tar i e <»ia 
•oin«> »I«' Mal lia, visilou honlem, «is 10 

horas »lu nuiiihà, o beJlo edilicio «la 
Hocieilado l- 'ortugucza de l i ene l icen-
cia. 

Agunr»lu\nni o i l lustre Aisitant«- »» 
sr. eoiide de S. .loiojuim, pr« i«lent»t »I i 
Hoeieda»!«', e »»s re^tallien meuibros »la 
.lii'eeUiria, sr». »'omin«!inla«l»>r O r w i r t ! 
I«- Mello. .los«. Mar ia »IM Silva Capel la , 
'ommetniad»»!' .los«'* < oellio l ' amplona <• 
Antoiiin » JN i- int «1:«, Cinili i. 

A visita l««i miiiueioMiiiieiite f« ita t »i 
•i. « «ni«le Ant«jiielli pa ten teou a MUI 
•a« 'II« lit«- impi« ã<» na« «ej<uint«'K Ii 

Ii lue«, ijllo tl;tv"U in» 1 i vi «> ilv visi ianli i 
la benemér i t a Î̂ «H ie«la«l»-

• l ' aee io v»»tl in 1« nti p«,v 'h«' la nob i -
1» Co|«»nia l 'ort * s e r \ a «l«» « • » i i 
pio alla eoll«*tivitá itíiiian» nulla uu to 
lie v iH-lla i"e« ' i p i « m *. « «»ri Lá 

Hau Taol«», I ma ; i»» IH*».l 
/• M /' 

Tc rminoda a ví^it*!, foi «»Ä»»*je' |«lo »im 
/ cé M ' 1 'd » • I'í '11-los «1̂  •. 
su i t i te « brito'« « «i»» i-r i 'owld »!•• < 
•loaifiliiu ao illn t i e mill t t o liai i II 
p, r m su» j « »».i, à liib ni«» a col'»Ii 
i'uUatui, imjMirtauto « «m»JM ra«l >«a no pi 
V a n u »!' M,» |* t« »In r e.. | . . |« Alib 
nelb. Il • ni«'« » i l«» e lu iliít» -talnlo o « 
<l« M j<» «1« «|IMI a c«(|«'liiii Hwb. 'itf < o 
i 'n i tar «»' i « rt t^ii»/«* m ta « »<»lriè«ln 
otli , | l - t : iV^' «loi p i i . ' tlo*» Immaio . 
u . .i . «It i s t . . . r . • . i :•«, 
• 4m witt**« •*«« 

G r a n d e o escolhida foi • concor rên -
cia d e soeios e de visitant**, t a n t o bra-
sileiros como por tuguezes , ú confe ren -
cia «]iie o sr. dr . Augus to de Carva lho 
real isou no Rio, em I do c o r r e n t e no 
salão d o Retiro LitteruWo P o r t u g u e z * . 

Foi o t h e m a .-I ÇHMH j>erlmin>, a p r i w i -
t l f i r f c tio tlwohriiurnto do f h w i / , o d e t a l 

modo o desenvolveu o i l luntrado brasi 
leiro, qu»í mereceu os a p l a u s o s mais 
enthusiaBticos <le toda a aseeinbléa. 

Tra tou da e r rada al laguçio com «jue 
a ignorânc ia o ti a má fé in tenta r o u b a r 
a Cabra l »; seus eompanh- iros a glor ia 
d o seu leito, dan<lo-n, assim, no aven-
ture i ro Nicolau P inson , c i lagcllo dos 
Índios. 

P rovou com documentos c ».'oni bom 
deduz ida a rgumen tação <pto a p r io r ida 
<le «lo (les(M)lirimento per tence áque l le 
d e n o d a d o por tuguez . 

Ao te rminar , foi o orador en thus ius t i -
cauiente applamlido. 

O sr. TiUciano Fa ta i a em b reves jm-
lnvras, s audando enthu»iavt icamcnte o 
Rrasi l o os brasi le iros , soliou um viva 
ao conferente , »pie foi u n a n i m e m e n t e 
cor respond ido . 

* 

No p a q u e t e X i l c , sabido a n t e - h o n t e m 
»lo Rio, vão em t rans i to jniia a I ta l ia o 
b i spo »lo Peru , »1. Maneei Tovan ; <le 
Puno, «1. Ismael P u i g Redou; o, «l«' I ra 
gapé, d. Manoel Segundo l layon. 

O -r. Carvalho Aratdia nào é o auc to r 
d o s fcp/fttjibitjH jnh hihli lilrt.c|>', coiili) u l -

í irmou h o u t e m o noss») eollega «la X<>>u. 

A ( ' amara Municipal »In S. .los 
Rio Pre to , em r-o-.»ào »le I 7 «1<* abr i l , 
e«;«leu privilegio ao ei d i dão Anj, 
Can braio. para a » 'onst / i i í fão. t 
îxploraçâo, p< I«» prazo «!»• anuo 
ima e ,ra«la »le ierro, «1l a«M Ói»l«j 

a lei «'sía«loal n. -iO, a r t . 'Jw, de 
O munic íp io «1«j S. . loa do l î 'o I 

t in uiaii »'\t«'u. .c» Hiiperi«'! a l'> b 
»• esmí estrcMla »• uma secção «la gri 
11. I'. «lo Aviinhandttvu. 

O M »»M-iebu i«i «la .Tua'i« 
till mi no t oii|.'i'esHo I 

u*af ' tm em <|U«.' u sr. pr« 
11 : d.« M«'ln it » ilUetoriM^iK 
i« ' « .. in a «l«' um - i »-dito si j > 
il J O T'A t,ïli» à Hu»'ruiu ir t 
i,"t, alim «le cobiir o ex«'« t.«o 
a i b ita « « u« i-o.n o 

vi»tunrio ele. «It*-» pto^pi i 
ni «'A«l i as i hi e ip tal « «h» in 

E ' verdade que o cambio resolveu 
não sahir d a casa dos 7, senão para 
desce r nt«í á dos ti. 

Não sei a q u e a t t r i b u i r a ba ixa »lesse 
senhor , por mais »pie t enha »'»insultado 
a esse respei to os nossos nmigos ban-
quei r«»s, e p o r isso resolvi l igar a elle 
t an t a impor tancia como á p r imei ra ca-
misa que vesli. 

O sr. Campos Sal les t e rmina referiu 
»lo •se ú sua viagem a Minas, ond»» loi 
mui to bem recebido pelo sr. Si lviano 
i i raudão . 

T ive oceasião, diz s. exc., <le conhc-
«*er al!i o nosso Dan ton , o g r a n d e T i -
ladentes . Klle, como não deveis igno-
rar . já morreu, mas vive ainda. . . Sim, 
vive ainda nas paginas »la h is tor ia e no 
b ronze »le uma es ta tua . 

Vou terminar , srs. membros »lo Con-
gresso Legislat ivo »la Republ ica »los 
Ks tados - th iMos «lo l irasil : S a ú d e e 
. . . bichas 

F A I I R U Í O PIHRROT 

Oongretso do Estado 
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]>i't#hh,m id. ilo nt'. C( t'OiH'ii'O, Cctiüi' 

A' hora regimental , respondeu»!»» á 
eli.iuiada I ! senmbjres. é abe r t a a es-
sfio e lida e upprovada sem d e b a t e a 
a acta «la anter ior . 

A hora »lo expediente, o sr. Jorge] 
Miranda justilíca e envia á nn-sji uni 
proj«'cto «le l"i, que »'• .julgado obj'ü'to 
«I«! consideração, transferindo e couver 
t« inlo «-«'ijl.is • ».* « taçã») »I«? Louveira^. 
municipio «le Ju in l iaby 

l'.xgiitta«!') «i 1'Xpedn'iite, pas a-se á 
onh'iM do «lia. 

1/ annuiu'iiula a «lí«eussào ún ica «lo 
i «' i u«* riment o «lo sr. Jo rge MirundaJ 
pu. M «jue a ni" -a <1 c » Semnlo informe'-»'»; 
»» gov. 'lio ponde «lar ex» «-ução á d»'-
11 : : « r •«•:•' » < nini t e rmos «xe«'Utori»»M 
r«'l itiviv ,',s Ii . no« fiublicn d»» F.st.id«» 
(\ c:i a i.» ;t;'.tiv«». ou • se r» prei-« i l»' ;'.»# 
im M I H I gov i ' i i o ii (»• sentiibi. 

IL si \b«i«'i»la \»M II» ira p.» I« n in-
tu.jiiHÇiM peiiidsi . :« Itilluamlo « i U i • <•: 
Helen« muito ad- . - • > t. * « I « » • o- resp« «í au-, 
I rai , i, . ., i« . a«l «.•.•.»ilo M H W N K I I 

«lo I«- «• f nl:tr <> uiiipt*» a)ire>c*li1«il «> • 
»... i ...I» , « • » m . » »... . l e Hl d«» NN -

I 4 M H T M L L E J M Ü H L 

t ron - se com um ga tuno , que com um 
canive te lhe t inha a r r o m b a d o a ga-
ve ta e roubado to»lo «> d inhe i ro exis-
ten te . 

Cor rendo Abramdies ao encalço do 
ga tuno , conseguiu segura l -o , já no »juin-
tal . dando - lhe voz d e prisão. 

Na lucta, o ga tuno v ib rou em A b r a n -
c h e s uma canive tada n o nariz^ a «piai 
ofíendeii bastante. 

Gr i t ando Abranches por Roc<'orro e 
lue tando sempre, começaram os ap i tos 
p«;l»is populares , não t a r d a n d o a eom-
pa recc r a força policial , que p r e n d e u 
»» pagino, r eeo lhendo-o ao »jorpo »la 
guarda , ornle, examinado pelo ca]>itão 
R e n a n c e , foi encon t r ado com bu lo o 
d inhe i ro nos bolsos. 

O alferes Valong»» logo compareceu 
na secre tar ia policial o mandou lavrar 
o au to de f lagrante . 

O ga tuno chama-se Carlos Cal legai i , 
e depois <le »'onfessar todo o roubo, 
declarou tanibem «jue per tenc ia a uma 
quadr i lha do fals if icadores de notas , da 
Republ ica Argent ina . 

Conhe»íeu na galer ia policial o seu 
r e t r a to e bem assim os d e mui tos com-
panhe i ros seus. 

Declarou mais «|ue rosbl ia em Ribe i -
rão Pre to e que chegou aqui no ».liit 25 
«1») passado. 

l"m »'ompanheiro seu, «pu* ficou 
por i a »l»i negoc.io como espia, ao ver os 
gr i los e a agglomcração «lo povo, fugiu, 
não conseguindo, a té agora, a policia a 
sua captura 

O sr. Abranches foi a n t e - h o n t e m 
nu sino medicado pelo di*. Seraf im Viei-
ra, «pie julgou o f e r imen to leve. 

\ «juantia roubiula foi IH^A^iKi, que , 
in «li.oite recibo, fui pe lo alferes \ ' a lon-
yo « iitif^u«' ao r. Aliranches. 

C\Vl\ A K V 

|)»i nosso «'«irrespíimleitle : 
M«»wnient » «lo e a r t o r m «lo R» l i s t r o 

( i \ i l . »Imante «) ne / . «le abril p« oximo 
liinli, 

«* í na s - le !.'••-, 7 «vtsamentos e IH 
(diitos 

IIOM miMiimeut«»- forain - gein» o o 'V 

NV^se ih«./ foi l l inb' A colleet»iria 
i lesta e idade i^imp-o < :iociíi ili |< , p io 
v»'lli» Ilte d« li'i"; • I Mi • i|!! ;> i - ."io a«> Ri* 
ti^«» ."Hl »l«j rcg. do r e - i i t r o « ivil . 

Ü Xt ó K s 

D.» IH. . CU« • I ÍHI. ",I«V «tu «lata 
d e Jft de a b il 

t lux«.'! t •» «i • » •!«• correu«!' ni. / 
IH . nl . d dii» Ho 

C..IIU» i «Ir » <'«• •»-• I da I on* 
•ii • Sifvii. iiihi km > iiiiiu o e \ . |i i-

« A N T 0 H , 4 

O m e r c a d o d e café íuanteve-se calmo. 
Vende ran i se lii.UW suecas, á base «io 

7 $500. 
K n f r a r a m 7.345 saceas . 
Desde o d ia 1.« 17.t»57. 
Desde J.«» de ju lho do 1808, 
S t o c k , :JI»H.:J78. 

Café e m b a r c a d o n o »lia 1 do co r -
ren te , 7.<Mi saceas. 

—Jiorrael ia despac.liada. 1.874 kilos. 
—Cafó ba ldeado h o j e ccm deat ino a 

e s t a c idade: 
Na Pau l i s t a . . . • • . 4.4*»:» 
Na Sorocabana . # • • 3ti2 
No t Jampo L i m p q •* , l»t» 
No Rraz . . . . 1 7 4 
No P a i y , • 1.« 03 

<1.20.1 
—Café despachado hoje , 17.71 V sue-

as. 
— Cufé enga jado : 
No vapor .íkhuh<ijíi, 1.000 sacca^. 
No I f o i i i a u Priiinr, '20.000, 
N o W'OSHINF/TOU, 7 2 5 . 

( D o H08BQ correspondait' ) 

m o . 4 
<> m a r c a d o de café comervou-mo r e -

g u l a r . 
V e n d e r a m ^e .'i.tioo saccas á bane 

d e VJl' . 
( h o „Ofjßo cOiTCHpOi('h'iilr) 

Kr.W-VOIîK, .'J 
O meií-ado feehon na terça-fe i ra «v 9 

ill ta «le lo a 15 pou tos nas opções e 
l irme. 

Jîi'i. n 7, d isponivcl , i» 1(1 cents , n 
ti. 5 «' poi libra, «'outra 7 c. e #5 • 'i f• 
>•. no anno passa«!»», o H c. e 7 '»j* c . 
« in IH»7. 

Mp v o i s icai ' i r».|o e.. se te m b 10 r#.r.o 
«• . «l»'Z« iiibro Ko c. «• março 5.1)5 «*. p«h 
l ibra , cou t n i 5 «•., 5 l o c., 5.U5 c e Ò -o 
«'. na -« e iii«la-l« ira, e maio 5.00 c.. se» 
i c m b i o 5.H* o e «Iczcnibro 5,00 c. »- > 
moi«» piiHiMolo 

V « mia na Itolsa, 15.ooo sacea -. 
Ibiji al i»;i « alino «• «'oni baixa <!• 5 

J 'Oil t ok « id r ' umas opeô« , 



» 
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H U I X I I . I . A « , 4 
OK Rrcvihta» operário* AM minas ile 

carvão »te Liòge, reunido* am nieeling, 

resolveram eoutimiar na m r u n »ttitiul«, 
euniimiito não forem attemUdaa a» HUM 
roclubiuçõeH ilo aiiKinento «lo aalario. 

JIONII-KO-ÍO, 4 
Está iloKiDfiutuln o boato QUO corren 

.lo ilcsaecortlo outro os eliofe» tios in-
«urrpctoH Aguinaldo o Ltinv-

lll'KSOK AIRIX, 
O commanüante iloncltard, quo for» 

enviado com forcas a Chaco tiara ro-
priiuir o i índios, voltou victorioio, tra-
zendo til) prisioneiros o deixando mor 
to» Soo índio*. 

M O S T B V I D K O , ( 

i1 ministro do cNtorior visitou o mi 
íiistro do Brasil, dando lho satisfaeção 
jielos insulto» dirigidos ao Brasil, na 
quinta-feira passada, 110 Casino Orien-
tal e eoiti 1:: os ijuacs o ministro brasi-
leiro iiroUstnu, 

r A ms, í 

Asseguram ns jornaes quo n scnlon-
ça da Córtc <Io Cassação, soluça ijucs-
tâo da revisão do processo Dreyliis, he-
llt proferida 110 dia Uli do corrente. 

—O sr. ministro da Tnstrucção Pu-
blica, quo regressou do Borna, di/, Uv 
observado que e real c sincera a sviii-
patliia dos /..ilianos iiola França. 

—Os jornaes desta capital c os de 
Lnndres publicaram telcgramma:; Irans-
íuitíidos las agencias lla'.iw e tlcii-
tcr. ilnndo em n sumo a mciisah-m do 
»1 t'aiapos Saltos 

O '/', ,„j « e Ihl/nlr pulilicaram artigo 
mostrando • 1'• favorável an llrn-'l 
inipiessão uri causou a U itlir.i tla iU-l 
li doeuiiH i.f :>. 

Í K T K F I O R 
ttio, 4 

l:'stá ciniv' aia uma reunião tio com* 
iMcr. ie jiara rrnolvcr sobre H ntilt.nlc i|ite 
deve !>?tutiilr ante <» proiedinicuto do !>r 
Campos Kalk«, ine Indeferiu smii ler 1 
ré|f*e-i'\ta,íi'' I.iriu'i'a poli*. eins c »oiinaer 
rial, 1 \|iatnJ« ns vc\anus c luriivtYiilcii-
das ib» 1C:' II ;:it:Pnto do si-Uo. Icmlii o l'rc 
»Ideale da Itc|'.iòllo 1 ivceWilo 11 (miuni -
siifl de alirfdamcnte. Äl/end» ni iiscur-0 
que proilliuic I tue lliio p'ide olil'tom' Hill 
gii"in a >cr patriota, I I I H I P"dc ol.rit.ir 
( •lo. 11 u:i prír a lei c respeitar o 
|ir :ii l|ilo ila 1.11 (urltl.idc. 

ti li-ctn T E M I . I I I M Í J O inull .I - C N - I V . r . I U ; U 

v ••'• s pullte i < n liBuUi i ira . 
''oiiKldcMc- -.rave a sito ICH, 

—O» otteiaea qaa foram * B i o y * ( ' « • • ! •aalrlpal—Taatlo e — p a r i havida daqnrlU planta, am ve/. do p i » 
buscar o ernriidor Timto/o serio tnuu- c i , , ° I*« ' , d ftMft|>fto doa y jmlioar, nialliorava u oondições do pro-
, „ ' , . . • - . l eaduraa til. Antonio Pmlo , Ji ai|uim jecto. '• 
fendo, para o coara«ado Pfodor,,. »toto , , j / u , j 0 1 i u pmiteodo, toi aborta u .os- - F o r a m determinado« os seguintes 
aqueUe navio nao estar ainda pHunpto. Kâo, sendo lida e upprovada a nets da pagamentos : de SiWiHJÜll, importância 

— ' ilo dia anterior. dos voncimentos d)»,pessoal e operários 
aio, 1 t Na ordem do dia, é feita a leitor» do do Mtttudouro jMuiJrjpul; ilo .'I:!ltiã8. ini-

(> mercado do cambio aluiu Orme, vários documentos, que conitavam do portnucia dos vcnÃmeiito.s dos adiui-
• , . _ „.., _,,„ „ expediente o que figurarão na sessão nihtradoies r dos «Mvei.ro» ilos eoraite-

abrindo os bancos a . 3[K e sacando a J h ( ) j e H - « ,.i<w d o A m ç 4 i l U Cmisolavão. do Braz, 
7 TilO. I t'.sses papois versam sobro repre- da Penha ilu l<'ran<ja o de Saiit'Anna; 

\ Alfandega rendou hoje róis foutiiv&o dos moradores «la Avenida de SU113, impurtaneja «los vencimentos 
„ -., ,„... . ,-, Afiiu Branca, pedindo qne ella He- do pessoal e dos varredores dos iner-
- ' i . L I->L7O. ; j;l denominada Cadete Oalvão. do um cados de s . .loão E rua 'St de Março, 

, requerimento do Br. Fernando Dro.ytus de fctuiêf, íinporta^fiil dos vencimentos 
SANTOS, 1 j t, p 1 R v j Jliehcli sebre as projectadas do fiimnia Fiscal. 

Entraram hoje os vapores: (Galeiias de Crystal na rua io de No-, — Auctorisou-so o Tliosouro Uunici 
Altemõo Asmtncion, vindo do"l Ihiui venibro. j jml a jiagar, com i^ibposito foito pela 

, „., _ i- • O vereador \ eiga 1'ilho, om seguida, Companhia do Ga/., 00111 a guia u, ti, 
burgo e escalas, com vario« géneros, S | > r ( M l e , ) ( o u a ca í l , , m u ! ( imiieaç,V, sobre expedida pela Kocrrfaiia C.oml em 1» 
consignado á Eduardo .Tohir ton A- (' ; calçam nto a iiainllele]Hpe.los ilo um do abril ultimo, a Riíijtia de 1 :HGf<SI»r>l>, 

Hiato nacional Claiicnlc vindo de trecho da rua das 1',limeiras, entre as a Gabriel Antonio 1'Vritandcs, pelo ser-
Tijucas, com vários géneros, á ordene l u f t s Sebastião l'eroira e Angelica, bem viço de reeonstviícAio i a s ruas o jira-

coino o calçamento a hihiu/Uiui do res- cas da cidade, lev&itadas por aqnella Kaliiram • 
\ apor allemão /»iV,' yi 11, com c.ifé,' t) vi reiulor Abilio Soares Mibmotte i'i 

para Hamburgo ; apreciação da casa uma indicação para 
Harca ingleza \Wm<i<v, em lastro s<'' anniilliulo o coidnicto de ^ de: julho 

para Itarbadas : 

; tante daquella rua. 

If'.iT. I elebiadu com Ant liio Angl.-

Companhia, em delembro de IfÜK, 

F a l l e c i n t e n i o s 
Falh eeu em Poços de < 'aidas. IViin.u 

cajii-
ii 
lo d- SI• I;:I e X'r;;nci:u' • Antoni" Oua' 1 n.i nira Maria l/.abet. lilha d 

Vapor oriental Kn> iro l!n:rn »•>, valios t.(1( paraUracção de unia linha òe bc luis l 1'ainl Friiuldei 1'rado. 
géneros, para 1'aranagna Iclertiiios capital. I ''-ni t'ruzeiro, o sr. Eduardo Chn-

- o b c l e v e «O dias do licença o !t." u Abilio oceu, a--e <lo a. sumpt o, ga», ompn ;:nlo noíslmoxariladi;i da E, 
, luoRtrjiiiln IS 11.convene : ti. do con- I Minas e Itio, o *i sr. João Blvello, 

escviptiirario da Allandega desta CM,île, , , | italiano, negociantij. 
sr. Siziiiando Martins Teixeira ] c \ r : i-11 - •• si. l o i - Arbnrs l'-'atoi l>eu--e liontem o passamento ncs<a 

— A Itecebeiloria rendeu i •!" lois a indic iç.i • a;-les. î taoa, h.ivei.ii" gran- , cidade 1I0 sr. l'.lias'ile l'ailla Santos, re-
us-ii^-'ofsi ] île 1I1-.. . • i o ti. ca lit .0 irte entii' o ' daetor das actas dtt Camara dos depu-

jO'ailor. o ci-, Aloiio !Soi.. a 0 0 • 1. Her- tad". 
I mann i eehaiM. j — î'' 1 Itibeirfio l'reto. fal'eceu o tr. 
' l-'al iran. ainda : obre o a-siiiepto os dr Estaiifrlau da Silva (liis-

V n olo . l ed " \ ier nte O loão line- j m .0. coli clor d'- 1 nibis. 
n . loioo . 1 j 1 o•, i ir delil'i .a-v'to da 1 a- ' • '" 

ï ^ r l , : : i! d a E s 
J'iîil im ! t' 11 » ci;, ù ! mi'' sfi» » u j'iircccr (la j T " 

coiiiiiii.-.siK) dr il 11 an ça.-'. Holirc ilt-^íipro- I iNiJuwnt 
: priai;ào «le mu loiTcr.n do sr. Manoel | Solic iniam no d. Camara Municipal 

1 i' ')'(•• tic Oîivcirn, no inr^o do ( .-ornçâo tie fisiliii/va. afim de pu ti Inzer a mu 
«le .le-»;.-. ]»cdin a palavra r» n . Ucr- , reqMisiçfio »!:• Commiseno de Justiça, 
n..ma l iii'iiard proj '>nd<» «|iic i> ]mi < ' ('on-lituiçû-» <• Poderes da Camara dos 

f4 A NT OP, \ 
0 mert ado de t ambio aluiu sac ai» » 

ns Imncos a 7 pava, o ]i."i})t l 1 >ii 
i-avio c T 1 para o papel pavtienl.,. 

l-izoríunse negoeios a T ir^üíc V l | j 
em papel bancario c 7 1T-[ 'ü e 7 <3 
em papel particular. 

J'eeliGU o mercado e »m a colar e» do 
7 íjJ ]>nra o ]>nj>ol bancai io e 7 J7|'-
para o papel ]>orticular. 

O movimento foi grande. 

O - S E » " T ' y y j L a l - L T . ^ 

Je. . , il e; -inj sill.."lo ilo den a;s papei-, 
to.-s ii ci i .i , .o ile justiça. 

I t » - 'Utiilo, i a]iprovado o parecer 
-li eoínini ••:'••> il» tiiianeas exarado no 
. * j 11 • -11 ! '" ci(i que o dt. 1'lO'lerieo 

' Ai o ' • • I li.O li t p p V a vei d i de 
l'reîio de ciiminnr.o—Alberto C.uz do. ia i l e • >».,•: m <»•> u n opúsculo publi-

Kas. iinento, que em 11 do me/, |..i a eado ••lu a cultura do algudão. 
do esfaqueou a amante, \ i ialina J,v ,.i '. l o i o iam!"!: appiovndos depois de 
1'aranhos, caso que noticiámos, evadi.:, l'i.'viiiiiieiite di eutidos, os jiaieeeres da 
se após a perpetrarão do ei inii', ... > •ti.iiiii di »'.•..iliea • inib iu indo o 
que a policia cous, n i . . ' ih. i .;ni. o ' ' ' ' mi 1,tos d •• m»:t.r Oetaviii' " 
seu paradeiro. |«<- «Hheir.i, 11' lio Foglia. Üafacl I I 

Hoje. i im em, a lin', sorte do fie agi lu ' eon i . I.ni/ ll.vppolilo, Fr neiseo Sill i-
qin- i'O'iitßva de voltar para, a eoii'j a- 1 '•' Aptoni" <î . .d.i . l . c te , pediiiilo 
Îiliii: da amante, uuimfi-.i.iiido •«•.• - t" 1 -nient••> da qua'iii île que ,-..'io 
se;o, e ereveu de Caniiiilia a u ; ;<• ' lore« da i ".:••• ioa'iilnde | i • s j-vieo-, 
":•>. o iiui'.l l'on . Itou o s: i ' iiitf'o ^ o ; e*ei ntielo e lornecina iitos reati: ado < 
mento soliie a .ossibilida l" il.. .Mb r-• |K>r codem île rx-iiiteud te i l itbra. 

t to vir para aqui, icm rte i.> d i 
pturii 

t-:-:' nt, do 1:1' o, o ill A . Oi; i 
\zevedn. dolei-ado île \ r. i-, t, le. { à. 
graphou no sr. major Melnb , .:>•! : d" ' a 
de policia de <'nuipiuas, que i l cete i, î'" 
a p isão do i-riuiinoso, en\ : .ion .i i-, 
te-iionti ni paia t ta t-aiiit.il, de\ 
lui-lite i - 'ltadj. ' • 

I 
A mei 

1 ,li 1 mita 
do Fini 
ucuto nas 

—< i »i 
le JI ipluili 
ministro d 
I r a i i ' i . i t t t i r 
Mies ion li 
t i, -,i «su. 

At.- ut 

Cal • 
da 

tem tido b 
pu Iii leas. 

iiiihM, é» 1.' 
sr. Joaquim 

i Bito, |*i .'lu ll 
*<• I 

it du» 

di i.t 
la u 

Muili-.ii 
| n i « . ' 

da It. o 

It.iliba — 11 sr. ItoilovalliO Irai" ila M . da 
lliiuu Ilo.lovalho Jiiukir. l io ta .. t ' . l m bigan 
iiuei/oii.M'. iioiiteui ao dr. A-i-1 "i- d. , ,1 ( i ; 
A/' i "do. '.'.' tb'b cado ill (M I: I, . lb he'll.Ill ij 
que us in olriigAda de anti-liunti in ivsjili I 1 • j 
gai uni', p in tmiido US «•Ol beim dit um p. -i 
da Ml«', a. de que c |ip pH. tu ria aui:-1« J tip 1 
la firms, sitbtiiibirani dulli cm -oeml • i lo 'nub 
nil til brsiien, i . | i ipleto no v i a de l t'..i i 
Mî iSm, mus giiniuieão paia dou. iiui*j»sii". "i 
niai » I- initia liais um. ! un qiu 

A n'. t 'ieliob' pro e.ii" im I "il dni «» s, . 

p. pel-. por i...in ae -o il:i i a-;', 
i. on a I ' O I . ' U i .îo d. .îusti'-a. 
Foi ap) rovado o j aiccer da e iniiits 

i.. le tinanç - qui- .Miiee l" auetori i. 
ao - pi "i il.» m ...ii-ipal para di -

•Intel' ! '. I I coin a - ob: i . l iece-
lia no eitilii do Atatid'.uio muni-
p l . 
<» p, il et i lit! Ici .1 .1 .1. Il» lilll 
I. Abilnj .;,„ . C João Jttliâo. e,. m 

deputa-lo-, coi Í in|e do parecer n. I", 
aj.provado lia -essão de 'JH de ablil 
u li imo, inloi-nni.çòc(t relAtivameuto á l e* 
pre entação line enntra aquell.i ('alua-
ra i i/, a .du. i'.'iiialidado de iiôu-Yislu 
du- Fedi-as. 

Tran-mi-i j - .e,:i Keeretaria <1 > -Tiis-
tica uni rei|ii"i insi' tlo do ei.iailãu <'a-
iiUlo fl horin.il), visio tiatar de a- uinp-
to r. fercute itquelú ticeiotiuis . 

.lá foram ilad.i- as proviileueia 
neci aiia- para o f.iriiecimeuto de 
do/., p i • !,t•. s .1" a! no Iivil. .philo e 
de oiPros i.ieibcr.uii n1 • is i i e c s - ii ii.s ao 
gabiie.-le d"s ni ".;ie..s legistas il.i 1' -
licia. 

— l'ai il direetoria do Ke|-\ i«-o Sani-
tario o ot ti elo do • seel' 'alio du 
'» •i .i iiitiii i» coniiiir.iiie.indo t .-r sido 

a m t--li s,ni a a Supi i int. ..d en "ia de Obras 
pi-oeeib : a n- mos nasj' iva ias da 
cola Maria .To','-

Fi i di ' i do o ie.'(i1i lil.if l t i de d. 
A; ' du \ or -111 l.ilila i s o o - i d " I'm 

.11 
..licit I 

III u I-1 ilrl'al 1 
I itu dr Atiuiiio 

era I. hole «I 

M i l 

mid. 

• Kid 
• '••-I, 

bllln d 

1,1. I.'l" 

tliiMb 
i»Mii. 

4s I > a. taari*' 
»:«»• M> »( I . 

« X" 
M. I*' 

l > 

I ' 
I» ' 

Ai -In 
i ao it.. 

Illi> ell, 
-ta de 

illle 
• I" 

so sell* roeu 
A»., a-l.is. , 
4ld«i'.|u colli 

—•Ao ter eredilmlaa m n p i n l n 
qoaBiiM : 

Do NOS, ao ptg iáor (IA In«)>ectoriA 
dc TermM ; 

I)«' AO ougonlieiro AURU to I.o-
fòvre ; 

1:97IS-5.'M. ao julgador da Inspo-
ctoria tio Terras. 

—(Jomiminicou-Hc á Prefmtura ?»Tn-
nicipal f|iie o ramal «1« li^açfto do cx-
í?ott<».s ]>am o preaiu 11. 11.5 da rua 
ConKclheiro Furtado já ostú foito lia 
muito tempo, em suliHtituição do wnti-
go, que h oxcavaçâo tia rua deixou a 
ílogcoherto, que os pedaços de ntmni-
tha ora encontrados mnjuclla rua s.ão 
tUvtf.e material antigo, tiuu não mais 
funcciomi. 

— eA* Inspoctoria do Terras, Coloni-
HAção o fmmir,ração, para «ino bo sirva 
informar», foi o despacho exarado 110 
roquorimonto de A. Fiorita t̂ ' j»c-
dindo pa/»iimciit<» do 12(í7:7tíHS?f»!ií», por 
passagem, a iuimigrantei maiores tic .'» 
unnos. 

—' Indeferi lo. Kstnndo t» ç/overno in-
formado de (pie a ('omp;inl.üi não jun 
e d e legalmente, fjmmto á cobrung.i 
das taxa do transporte, mio será 
maila em considerafâo <|iialqner au-
Rineuto dos ]>royos, antes de se t-M- 10-
yularisado o asaimpte , foi fs lc '» des-
paclio exarado pelo sr, secretario da 
Agricultura 110 requerimento da < 'om-
panliin Apricola Fazenda iMunont, .'ipre-
;-entamlo base d - tarifa-; juua - 'U 
ramal ferreo e pedindo :t aoprova;;ào 
das me-ímas. 

.li srr<7A 
Pediu três me/cs de lieci 

«lo pí 

m i' « lie 

'I ( -cri-
lo districto de iS. te li ti-

ras, sr. Francisco j'edrost) de . 
— Ijicenca« concedidas : 
])c dons me/., s, ao bacharel Ca tão 

ílalliardo TVlndcira, promotor publico 
da comarca de »Serra Nc^ra : 

J)e :;u dias. ao baeliar- ! Antoli-» Al-
ves Vello i» df ('astro, juiz. d" diieito 
«le Vtú 

Ih- egual tempo, ao bachartl José 
'liioodoro líaveux, promotor jmblico dc 
ib'iita - , 

l i e egual tempo, ao baeluir •! ítenato 
.Silveira tl;t áiotta, promotor jaiblico de 
l.ei-eófs. 

De .MO d i.t'-, ao ljaeliarel ali^'iií'1 de 
Oodoy Moreira e Poato H'ibrinlio, JhIb 
de direito da comarca de ;s Jo-c dos 
< ampos. 

— Pagamento -olieítados 
'.! !'»>', a .1 • j'i'ieiro 

|>e lií» ."•'»*, a Lindolplio -Tose do 
Valle 

De n,'-"r."i, a Octávio dos Santos 
1'Ílltt, 

De J« • a Pasehoal Toiub < < 

Nu if cç'io «In s annuneiiiM, tb-.sta io 
ília, o 1. iulio Autuius de \breu taz. 
ver iMpielles «juo d.- ejam a íortuiM 
uma Ir ll i iicM -i to pai » s.- 'labiîit n 111 
com mu 1 i l lc l" da loh ria dr. jooz 
(la < «pitai t . b rui. do que é apelito 
11c ta ''id.-eb', " a tili nç n uer elle <|uem 
vai v." -1er aniiello premio. 

ltJim apr oveitem ok nee«ssita4os 
] t.pp iitnni lado que lhes ot.c-ioc • a loi 
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Ai-hsm «atra nós o aoaso distineto 
patrioio o ar. Hilva Villas«, patáense, 
que ter. sérios estudos de canto aui 
Paris e que pretenda, dentro da breves 
dias, auxiliado pelos mais distinetos 
profunsoros e amadores deata capital, 
realisar um concerto no dia do cor-
ri 11I: 1110/. 

Au(!iiranios desde já ao nnsso intel-
ligente jiatrieio uma graúdo e seleeta 
eoiieorrencia ao seu concerto, desejan-
do ijiif os hnbition do concertos saiam 
do mui habit uai indillurentismo, iptan 
do sn trata ile iirtistus nacionaes, e ipie 
vim ilispi'iisar ao sr Silva Villada far-
ta messe dc merecidos appluusos. 

LÁ 

lia i'iisu de roii)ias feitas .In fíoit 
Ihiilttr. á rua Direita, ns. M e <1VI re-
cebemos um-, pequenos espelhos que 
servem de annuneio dnquelle impor-
I .inte estabi'li'ciiiieiito. 

m ^EIRA cs - m m r n BE S . F A Ü L O ' 
MI;I d'.'os 

n< ' ' !• • m 
' ' : i dt. Ui-I.l.'l' 

i <!.i H.K-i-."t'ii|o 0|ihe>a'rno 
K̂ i'p.'i i l | i i :n l ( j M o . ilo-» 

'iii'.itliit t-at. t: :v ' oribiiltono ; Itiia H. Pento, 
I - i lio.it- i'|.lionc 177; UAs-dtl.aicu 

.1 il.tiiüni il.i At-i :i;;:it.;.io II. y I, Telephone, 1. 1 

culi-t.i ila liuii' îi "in ia t'oiluu•:>'/.» tlf.'»!» 
t|;i-.'. c >.-i: '.(•:•! .. tl, (i.iMU (loi ohllos» «Ja l'a 
« ii' i i : • du Mutiit'iiia do Rio de .Jntie.ro; ea:.*uUori i-
hiil. ira de H. J- .u, n. l'>. tio l ao t lioras tl.i tari • 
f&t: PAt't.A l.rtA ifli.o -coiiMiui» di.iri.i3, rua 

do Novell.: :... I ás 
HYI.VI'» M'.'iA Mol.' i -F'.irlni o, ni»!3 !ia 

** de senlior'i > IÏ• vMenci.v run -I » Y|i rnn̂ .i Hl 
Consultorio: rua da C'a;xa d Ajçua. U, d 1 :11e. 1 lia 

li ora s 
RAHROS KIMIO - M«-di. . !'.,;.»• t' .n o-n 1110 

ciltljro, li 24, 1 ! !. " t.. i: -.i t •:;••• i [,•:*>. 
'lia, rua Aurora, 7" 

CMNICA MfîtiteA U r . flora d<í MAITA'' I i-» Ur 
(io du Arouche, 41. 

CMN ICA MKPICA IH'. AIUf.TOH R CIUANÇÂ  Ho 
C Iluarte Nui.p- I- . m i l j |" t l'a::iii 1.1I • do Un> 

c rte-interno do ciin .;< <i • c .1 !•.-.••> da niĉ ma Kaeul-
dado. coni pratu-a d<; ho.- • » t. .«1a líuroi>a fv t.-ti n. 
lio <• rf-siileiii'i;. rua l',..i ,'••.<• d- Min-u ' . (:. .v.il-
liih. da« h ás 'J da 111 J u li.\ c da» Jj ai l da tat io. -
T vie phono 'Jul. 
| if Í.I:STIA> iNTri;'.-» v-m: TI\K M" 

liANTA, Il Al r>uv;i! . Un • . yrh • " 
I •• i ' -'.a dr 1 d'.' t~(\\r.:\ '":»» 1 t.vn ]•• • 1 no 
Floppi : - da Bu topa. Consul toi'io. Largo 1 óó, u 
7 Coiifcutta-, do I ac 4. 

C ' A I J ' / - • T»K VAHF U : . ' ' I ' - I / I KÀ - " . " - A 
ê0 thodifitn i da l'a •' ••!-• <! 1 Meli 1, 1 do lîlo 
rr-iiBultai ;• à» 4 liora» 1 :• run du Hão Ueutj, 1 J, 
lier. !•• u A .'i, I i i.ii 1.- i • .... 4 • 

U 
Ol.'l MAItlK lll""T,:-
ni M I , • l:i,li. p.. 

f y BAI TA S '• I M •' ' e. ' n | ,• • n 
bJ' I v.L. . I r. , ri \|ao ',.e I' I' 'I o i 
i 4 o . ..-m ,.i, m» I' ".' i' i -..„, n i- I ' 

M:'- "Ml n-» I.: n i M e , - 'riz 
* .'l.l.l-.IIM I.ÍKUliln. nu d" |-• i . ï,. .m-

, 1 1 : 1 . 1 . d. - I « - : i d u i . 1 . . . U ' . . n i...'. u A V i « i r s , 
M : vi . E - « M ! I ' I : J O . M .. .1.1 T» : 1 

ï f 
<-. IIOMK" n.-: 'II:'.-. Mo:. » -,• - m 

.II«H'M^N t lirrv . . . R,*» ,1.« . . I 
m '• Ili.ni'. il l'n.i i n't» 4-, v-, l'iitvi. i i i>.,'j 
la ..I: . J'. i...:.. .Ki ,u 

Ol'l'.v \l)')l' 
All l'I,' l'Ittl CAt ' IO • I .1 ' ,-,-n •'•«. i I 
S*, v .i, Himaiifl, ulm, e ..nut««« 

I I. Il A ( Õ ! ' « .1 t» I IIH'I" ,11 
«••• .ils. • ..a II« s J,,« , i d». t •>• -i i : 4. 

si d. - ....v Avcs 1. Ii i - « n • ' - i1 

AliVOGAIde-

DECLARAÇÕES GOMHEBGUES 
I O N I I M I I ' I I I e a» ptibilf» 

Propsla-co IIIM» O sr. .losí G' nçalvn 
Taveira o Jaeiuth« da Biha Iranian: un a 
traifto I'OBtra tueu I M I U Joaquim dt 
líeis liius Milheiro 

I'ero a e. la |r.e, t e ao |iulilico ijue n.'in 
favnni mau juizn ile men n mfto, emijiui 
to ello n&o renrofuir u er.tu capital, or.-n 
oxplicarA os cuntractos nue te\o com " 
BI>. (ionvalvoK Taveira e .laclntho da s.i-
va. 

Se meu irmflo .-nffrer alguma \ , I, i. i • 
lio luteiinr, ile.-de j.i torno |e |ioi: i\' 
on ni.-. Ciuni.-.i!',i'.-- Taveira e Jaciutho u.i 
B Í I V H . '(lie tei.io ilo ilar conta.- ilo i ••* 
tu' iceiliiueiito. 

H. 1'aulo, 1 ile maio do 1«99. 
JoXo Àri.i-íiTO DIAS Mn iiKinu 

A» Commerciii 
O aliuixo a î-iî iiailo coiiiniuniea , , 

cotumureio em nerul ijue no ia riiita oi-
gaiii.-oii iiTint Mjeieiluiie cm eninn aiul'-
t.i.ioni n}iie n rua Uenersl ' .uin iio, n 
II 'l ie il Mi rcnrioi, poIi a l :'.i <•< •• 
d" l,opo.i t orreia & ('., da i, nil 1..;. n 
I.ai'le como coiiiinaiiilitariii.i a exma ., i 
tl. ^einphinn da .-iKa t'ntiperlo .. . 
Antonio iiíjtn-'il\i'.-, l.ejtc, e como ' .1 
1 0,0 alirixo ai-i-iiinado. 

H J ' a t l o , 1 i l . - 1 a i o i l - 1 KÍHI 

*» 1 A. .1. I • 1. ' 1 • 
A' praça 

Antonio Ii i;.< 'Ivcts I.'.i' 1I1 lua a i 
1 'iai,a o il"it ,'oii I'i'iii niieiii tenha , 
tiaii.-jIiC'.ó-- loinin i ;ie. i. " 1:' !.i 11 '1 
pa: £011 11 fcuu ' a <1 coiiiinei 1 ial lie fel i a / ' , 
••i a á 1 . 1 .Iodo Alfredo, 11. II, : . 
Antonio -I niniim l.opeu Correm, li.i" 
dubumliniai,a'ln il" tono. o. onur , o, 1 
•e jiilie i i'ii>. or ((iinii-.i a|,ic.-"iitui i 
contai- dent 1 1 do pi r/.n 1!" In i!; 1 
1 Ilil.ll' flfi-ta d,iti, one . '.-lino i- r,,e.- . 
1. 0 ir.':iin!i;ieiiti |>;ip.u . 

1'.. lo. I d uuiío de F0!1. 
!l ! A' : "'.in (loM, Ai.vr.-i I.1.1 

s i c p i T i i i 
Ao tr .liii'iiiiliu du Sil«» 

0 pionieltiilo é devido I 
Queira h l' o /. 'a /" ./e . / ' 

lioj", f., e Ue|iois 1.4', " c.ijiiei.a 
eh.o :ir ir tilbunac . 

AI .itsio i I -mi T .' 

Cufé t- 'llli rnie 
N. fi'i, r;ia do S' iuiii.n io, 11 . 

SonriiiH Btoi t ont in'-1. 
'.ao ha feliio un,aii lia cm 

•i I'-nlial e outro.- leu aro- o nw 
it,flu nza e mande c i,.-tip.n. . 
' r> • e ilóre por iodo 0 t ot j o i 
ni a iiitiiii'ut mio limito a pi i' o > 
i to. i udorit'i nt ile l.ni/ I :,ilo . 
ni-i ll.iilie1 & ( . u Lehre, lui S.. 
», n ie ("ill Kiai.-le Mrtlniellto il. 
r i Hindu - i l a. i Ith d" I • i, 
1 . :i|i'IUHVti o \ inilo do .tin-. v 

' i, e»|neitlco paia iiiconin.u .0 il 
e e tumas'o e iiititi .1:0 . 
O.'po iiari' i- n 1 Itio • .':n; r • 
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ANTIOA AOtNCiA OSSAl . 

u s m m m ttnm f B f W 

Cn*a / i i u d a d a i»» t H d t p&o actual 
proprietário 

J U L I O A M I S E S m A B R E U 
MÃO PAI'1.0 

s o o : o o o 9 o o o 
I N T E Q U A E S 

Ninguém devo deixar do habilitar-»« 
para 'i iinp<•itu.nto loteria iln Capital Fe-
deral, cuja extraci/ilu so ronlita 

AMANIIÀ 

S a b b a i i o , 6 to c o r r e a t ê 
A's 3 horas da tarde 

sondo o plano desta loteria de grande 
iiiipurtnneia. |>oin quo distribuo 4114 |n t -
mius. jogando apenas com 4ti.OU0 bi-
lhetes. A rompia do bilhetes para esta 
• i.ilide loteria devo ser feita do prefe-
rencia na antiga e acreditada agrada 
geral á 

K Ê Í f t D I R E I T A , 2 0 
Todos os bilhetes vendidos por esta 

conhecida m i a levam o earinibii quo 
fervo de cplgraplio a osle armuncio. 
. 1 1 ' L I O A . V j r . X / Ú S D E A V l l E t t 

Aiit ifo u (rente c representante da Com 
p líbia i.ulerias 

Nacioiiacs do Urunil :i 2 
, ai..7 (?n 77 1 ' M ' L H 

O abaixo analriad" eertitlcn qae, sof-
frendo de uma tmnchito a.- thmatiea, coroa-
se tomando tu pílulas expectorante* do 
dr. Heinzolmann. 

AttosU) uiuis quo furam do tanto pro-
veito ostas pilnlas, i|iio desdo o primeiro 
dia experimentei melhoras. 

Padre—Josf: A N U I U " : C A I T A N O HA L U Z 

Kio do Janeiro, 21! de janeiro de 1KII8. 

A' venda em todas as drogarias o 
phurmacias. Vidro, -iS. 

A' venda am todas as »rogarias• Phar-
macios—Uóis, o vidro. Deposito - c a s a 
Lebre, Irmão & Mello. O» 

M E D I C O 

Molostiasdo senhoras o de crian-
ças. 

L A R G O D O M O U C H E , 4 3 

t'aie Guilherme 
li « a Dlivit.i, r.;t-Iï 

Abarrotamento 
DE 

H E C 0 M M H N D A M O 8 A O PUBLICO A 

7 a G R U N D E L O I E B I I D A C A P I T A L F E D E B 1 L 
; C 

Com o importante premio de 

I n t e g r a e s ( I n t e g r a e s 

E x t r a c ç ã o - a m a n h ã a m a o h ã - E x t r a c ç ã o 

{ £ í ' g 3 h o r d a d a i t r a r d & J ) 
Enln fniporliinle Intuiu é de egual plano ao dus loterias cxlrahidits em I dcjunilro cH de abril docorr.nte mino 

Joga apenas com 4 0 . 0 0 0 bill ietos e difltribno 4114 premiou 
l e n d o tido bòa accoitnção entus Iotoriau, a Oompanllir. Jjotorlas Wacionas» do ljr.-,si! reaolveu ox ln i l i i r 

íucnBnlmonte duas loterias com o importante premio d s £ 0 0 CONTOB 
A preforoncia para a compra do bilhotoa das lctoriíaa da Capital Federal dovo BOI* li:;cI -JL por t',:los os moti-

v o s a osta ant iga o acreditada agencia geral, . 

\ [ V I N H O C A R A M U R U DO O R . A S S I S 

c a s a p é t e m v e n d i d a g r s n s i e s p r e m i o s 

I I. M í>'0 í- MELLO 

( S a í í s a d o r o r v 

€ © 8 3 ! p s i 8 l l í l a 

p e i a C A S A G S a O B I A C O I L K O 4 s o a f r a g v e z i a 

LOTEfíiA DA CAPITAL FEDERAL 
EITHAHÍDJI NO m i oi C O M U T E < 

9713 

1 5 : 0 0 0 8 0 0 0 
com approximaçõas e dezenas no iotal dt 15:350$ 

foi vendido polii 
C A S A G R I M 0 2 Í Í A C O E L H O 

o sou freguez, sr. Aligucl Montoro, quo por sua vez x'ovouilen aos seu* freçiiozoa 

( hamniiKis a :i11enrolo da I I O M M In',a c inconipuruvel freguogia para a graúdo 
lulcria ila _(.'upitiil l'edcrnl, que corro tabbatlo, (Ido maio, proiuio maior 

e paru :i mando loteria do S. laulo, quo fo cxtrallirá no dia 10 de maio, cujo 
pieniio maior é do 

:ooo$ooo 
iiulo, quo se cxtrallirá 

mmmmn) 

! k a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 - A 
( I f U i l KI e.ilxu r,l;i H PAU!.O 

O P I H i ^ O V A L I O S A 
At!' , to que. tendo < niprcfrado o Vr'ihi-

t 1 J, f •„„./,, île vous»! ï-oaivs. cm va-
li.i.l. alVccví ' i n ;. pi'Mii'llio ii'.-piralorio, 
K'inpie obtive Inn i> -altailos d.i sua ap-
pli nião. nion.Riite nas bronchites e luryn-
piles elironicns. 

I ' O I H O . D r . Ci•iHliiiiir ll.i/il'i*t<i 

i i ' N. (Medico-'mu* ião pela Hfcola Ma-
li i-Cilurgica tio I oito ete.j 

GA81 BE ENCANAMENTOS 
U ii'-sis s*.!:3a do Es'aao) 

V e i a ! ] s t c % r . m c a s a 
o u d o o y c a n d u r e t o r -
m s ; « , p o s s u i n d o H O I w o « 
Í*Í . H O t o e I I d a a r t i g o s d s 
n o a s a c s j : f - i » l i ú 9 é i e t r e -
c i t f o c i n d a c o m c a m b i a 
f j i - o r a c l , i u t ^ a m e - n o M 
p u r k d i i s e r / i i r . t B h a u i l i t a -
r t o , a c l ' i m i p a r i t i e n c « o 
e f e k . O U S O S r . m i g u L ' n f i e s -

t u » I p a r » n i t k ^ P O p r o » 
ç m r ' c s o ? * a m e n t e b a » j 
r . i t o n , b ? m c o m o n a r a n 

' i c r t - ' - f t n s r r t i m t n * o d ® 
i o ' n s i ß M i * t i ( j o « p a r a 

U l i ; ; . o \ i r o l t A s 

f MA IM AKT O OH HANITAItlOtl 

V n n d ' : m a o o l ' o c n m t o -
l a s o s a p p r r x l h o s ' l e s t o 

r a m o d o . « d i s p o r . * 
. ' . o , , ( «? ! •» i s s s , d s u m p e o > 
« • • > • a t i t i y o , h a b i l i t a d o s 
d o i n t s i r a e w t f i n t e a . 

t u t A r r s g . . i n - M d e t r a -
t i a l ' t n a i d « n t l o * S M l a t o * 
r ' . o r »«o e s t , i « i o 

C j R p o t , A Z . 

R U f l k T > ' R I ; I T A , 4 2 - A 

« \M r l i M* 

valho, 1'rancÍM'ii (i ulinlio e Anna de tal, 
eiquerendo que se designe dia o Ir ra 
para a inquirição, citaiidn--c :is refe-
rida.- toftomunhas, para que, juloaila a 
.in t ! Iii île,lu, J,un nfilMtdiis eil it ai,.. l* pu-
i'licadi, eiiiii o prn/.o mat i aiio |;or \ . exe. 
e. decoilido ei-te, MWtNlda a ritaçOO e.li-

c o n a os seus termos, ci,ni um eura-
iliir nomeado no aiiMiite. can» não coni-
pariH-a. Ne.-los Ici mos, I'. Iieiorinioiiln. 
s . I'aulo, III do abril de IMip .luaquim 
August I lVrieira AKn-K,--ta\a liada 
c Jin uma e. tanipilha lie duzento- n i:-
, , ' I .ija pet ieã 11 dei II llcspii1 llo , e. Liillte: 

I. I) Mülle-, e Paille, 11' I -fil» Al 
\ | . i:. tendo oMipplicanie jusiiflcado cum 
,| pu " i t '.-teinuuli.il «• deduzido ein . na 
p> tu ii', e Miulo-ii o i autos cunclu-os. 
Mailfi proferi a sentença do M r -i 'Hin-
te: Ile pul jit-ii ail.i a au. eiii a em 

• h in cl io e nau uhidu de Manoel 
i,eah, - da silva, p.- anilo- e < ilita-..-

I Inil o prazo l'liai 8 a I'aiil.., ViRto < 
m,i ile .,bnl de I —;»;* - l i f t» Th"i az d. 
i 'I Al\e • I -III '> i J - II-"- d' li:.il"!o 

I I P'll t, I I'll li'l a: ,I.lui II 1,1e , i 
li e a >' to men iuizu II Min,O 1 I lullealM'h 
na s,Iva, par i, na pi inn Ira uidrm i i M W 
tiiior á i'Xpirai.äo do pia a» île 'i , (lia , 
\ i pi op Ar contra elle uma ft '..m unliti.t-
r ia .ew quo . upplieantc II,c p. itii,, i 

n.ei.io d i i "ti i CM uui.nlla de i 

t —————————————— : , , araiitlcs c pciiiieiio- lotes, por pri 
Paço publ ico que. do dia O do corrente c m doanto, p i s s n m a v igorar O B ! \ I I I I M . Í " . O S , na a . eni la llriirnilcir i l.uiz 

Bcguii i tm horários nas 11,'.lias da Avenida Paul is l i o Paraíso. V.li uio, «traz da Academia d" Ilireili» 
tí. Paulo, a do inuio do 180B. , i uns niljiioeiilc. , bem como nas ala-

ARaemno I I A f ' « » - T A K M T M M , gerente. -cilas Olettc c Ne.L iunnu o ma ila 
... a. . j . »_- i. . l i . .; —— ,.••••.• niciiu , n. .1 ia o, \ i orino ' arniillo e 

KíiSfio h rarsisa nr i^d«ir»t ,u i< i^rüiio da Avífiida Pauï'sta 

« j r o n c ü i t c s 
L a r y n g i t e s 

,?.ÎO t . l P * ' . U V K I . M H N T K 

' T ^ ? -Mi |JB 
,jt C a t a r i u ù t s 

C o n s t i p a i / . : , t 
V V H A b o a y n r . a s f 

Ú2. P . S U L A S G D G ' W E ' 
O r a a i a p o ü e r o i n r o m e d i o c o n t r a 4ÄM 

I I O I a i t t f l A « D O P i t Í T O ä 
P A T I I 8 , < 3 . H u « S u i n t o n g » , 1 I;-,I T O I I > ; A S P R I . I P . M A I ; » » . J ^ J T Î 

F s s t r r o s d s s a a ^ v * 

i u k l * 

r » 

r*i* M i u i t u x i ; 

M L ) 
e . . i . 

u i v f f t i r i c 

I l m m DC CHRISTO 

• p t i « M ' W j r r f é f v a f M 

I ' M 

-îestaorador do m \ ' 

I S i n a p i s m o i n s t a n t a n e o \ 

• • P a m o w 
m» m t m r n m • • m ^ N » . 4« p a a i M S m i w * «H», • 

. _ »rt» « « » * • t«®*».«» u t M a «- 11 «> m i » • n o i w 
[ S a a t 

I H n x t ^ m t 

• C A C t O t â 

A m m 



C f t f é G r i l h m e I 

Taa4a ehacaio ao nwso conhecimento! 
• a a f e u i individuo», aprovcitando-aa da*. 
MMaannuneioe, vendam acuscafó* pur cafó f 
•aiHienue, recommendamos ao publico cm I 
•• tal , i|ne exija a nossa marca registrada | 
t « a é: niöinlio com 3 galhos de cafi. 80-18 

Grande e exMnam loteria da Mal Federal 
I N 

1 Febres, moléstias dos pulmOes. 
V coraçSo, estumago e fígado. 
| . Cirurgia das vias genito-urina-

rias — Partos — Moléstias do 
i ulero e seus annexos. 

Atfccçfles da pelle, syphilis e 
inojestias venercas. 

P r . V I C T O R GODINHO 

G.im'lonp prattoa de Hospitte^ i 

Vi 
GonsulUs dis, 2 ás 4 

K m d o T h e s q u r o , n. i i A 

Rislfcneia: Bu» á»Birra Funda, 25 
s . 

_ 
Verdeac » mais central do H. Paulo < 

• M i l bem montada, com IregiiCKla bat 
l u t o e escolhida, dando lúcio mental 

erior a StmiftniO; « negocio vantajosu, 
llo»0 o bom. Vil atA o dia IS A tu i 

Palacio, 3, 1" umiai, com Uoilia. 

* o 

V. DEL ANOR FM ER 
MB I*A HI« 

êttic te uma tarn» »,w*érí«í ê 
*miid»m ÜÊUci.-ia Ctrl» 

" «fUTIU AB 
« " k M F I M N M 

• II bWMtM <• Hm a «t l«f|MU. 
saui oplo, mui pliiiu neui co 

» üetna, nau receitado« coli. , 
oulimueiiloe seguram;« 

lacrtncças padecendo -d . 
^ V rgtHiiMtucuiiMt^T^ 

í ' « a . 

Elixir de Rola e Coca 
< S I L V A U M A 

A nevão coiubiimda iludiu: Unis podem, 
modicameulo:. tuiiia-n do tilando efll 

racia «<»• i a>unlr : dcliilidmln do esluiii.i 
|io. flatulência azia e dyspcpt ia, formnide 
d ' por ind um cxeellenl» r<|>|n iilivo 

Preparado lio l.uboialoiio i Inniit •, 
1 bainiaicoliro s i l \a I.ihm lu.i do-. Yli i 
U-tei. '24 li.iúi.1. 

DI-;i'OSITAI!IOS : 

C o l a s o a l l o t e r i a ! ! 4 1 1 4 p r é m i o s ! ! J o g a a p e n a s 4 0 . 0 0 0 b i l h e t e s ' ! 

E x t r a c ç ã o - - A M A N H Ã A M A N H Ã - - E x t r a c ç ã o 

á s S toras i i « a i 

O p r e s e n t e p l a n o c o n s t a d o s s e g u i n t e s p r e m i o « : 

1 ( t iemio d e . ' . - . . . 2 0 0 : 0 o o $ o u o 

1 » d e . 2 0 : 0 U 0 $ 0 0 0 
1 » d e . Ï i o : o o o $ o o o 

1 » d e . . £ ï . 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
O » d e . 2:000)1000 
2 0 » d e . . . . . . ' . 1 : 0 0 0 $ 0 0 0 
4 0 » d e . . . . . . . Ti00$000 
9 p iemioB p a i n a d e z e n a d o pr imeiro premio a f iooftooo 

í> p iemiof i pai a a i e z e i i a do s e g u n d o p r e m i o a . 2 0 0 $ 0 0 0 
ii p r é m i o s p a r t i a i e x e n a do t erce i ro p r e m i o a . ) o o $ 0 0 0 

O p r é m i o s p a r a a d e z e n a do quarto p r e m i o a . í o o j o o o 
2 a p p r o x i m a ç o e s f a i a o pr imeiro p r e m i o a . 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 
2 » para o s e g u n d o premio a . 1 : 0 0 0 $ 0 0 0 
2 > para o terce iro i i remio a . 5 o o $ o o o 

2 » p a i a o quarto p r e m i o a . J iootooo 
4.UOO premioB para o final do p r i m e i i o p r e m i o a 2 o $ o o o 

O K b i l h e t e s ; d a l o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l , d e v e m s e r o o m p r a d o s n a f e l i z a g e n c i a g e r a l 
ú n i c a o u e v e n d e s o r t e s , d o 

GRIMONI & COELHO 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 - A E n d . t e l e g . " G R I M O N I " 

' « M M t a t * ' " • 

C A I X A D O C O R R E M ) , 5 1 8 — S i O P A I L U 

C I T A K H I t . Í l t t E P E R I M A Z . K R S f t M t í I » 

P L E U R E S I A 
. U L S C í L : * * '.pUBMlCCM>M£ 

O 

1 
CIE « A - í a c o i £ lODOFCRMia 

SKÍIWI" én • or auicuwlM <u t lanqw MlMitu'» 

B a r u e l £g c . 

A C O U S A B U A I S D I F F E C I l * 

» © a t e f i m d e e e c u l o é e n c o n t r a x ' - j e a l g u é m 
K t V L ^ t e n h a u s a d o o J A T A H Y , c i o p h a r m a -
o e u t i o o H o n o r i o d o P r a d o , B e m i i c a r c u r a . 
d o c o m p l e t a m e n t e d e t o s s e s , toroncl i t a s , 
a s t h m a , c o c i i i e l u c l i e e r o u Q v i i r l f t o . 

T i l K A T R O r • L f T I I K A i H A 
l l A i ' K i l i i t TÁI lVlT KAMPA IO K < ( f j Ir 

• r n n d e C o m p a n h i a rte O P E R A C Ó M I C A , O P E » I F T A E C G M E D i A 
0 0 T H T A T K O A f f l L l O , U O R i r . D l J A W I . I R f i 

l.l 1 -1 Nil IIA I 'M II' -I I o \ ' A l i I \ M 

; Snxta—fniraT fi k m m . rip P 9 9 H O J I l 

I m p o n e n t e c t t ^ v c c l a c u l o ! 

f o s ( i v : k . i H i í i s í M O f b { h ' í r í / - i M ! H { h ] a L 

fiPMPf IICCUS9 TRfftTIM I — « H I C P H M H 1 I U ! 

J . A . I > J A . M O T T A 
f u r a p e d i c a l m M t e i • n t } i i « i £ m l s a r n a n , e ç i e m i é 

o s c e i r a e a a r t r o « . 
P r e ç o d o p o t e , 2 f t 5 0 0 . 

lllil'OHI'I'AI'IOS MiS'l'A f'AIMTAI. 

B A R D E L I C O U P — R U ^ D I R E I T A , Í 

p w s i r j E W i B S i i i s ^ s i i i s a ^ © B m i s a i K R ' 

R I F R E S C Ä M T E P Ü 1 G A K T E ^ 

Sitralo de Magnesia 
E f f o r v e s c e n f e g r s n u h t ! 

r . i i S - U C A R 

I UI a I' Hi l.io'n ï r> 
• • • r . i a •«•.. • <• r ï. o AM n Vtiai*« 

O BICO DE PAPAGAIO 
I i i 

d.' r • l a w 

b a i l a d o » » « r i « - « M ó i n - i f t i n b a i l a r l r t p t..»» c l i i - < c. Um' . ; 
l A l t P I T A N T i : K 0 V I ] > i . D E ! 

« it« »»t«4,*s•• ' t*4* 4* v*«rttt « , ti». «• ï . é* ;. « a»«»»» '*« « •(» «« • ï |> ï 
ft« NNÍ4, (A « • »f f • MIIm d 

T u b e l l i â i e s 
fw. la. 1,'., an -I I.^m!* 4 M, 4m , . ,'. pv i ta. rra i i < «•!•< '.•* > i» thmipi. a l 

,. * . I.-.«.. « I I I I l | . | . Ill U. I« Ir 
\ (I l.iikr).. . trMa « ». mlKii. « . h i 4 i A I »«U It 

tfi« 

li'fa« rfx IIM J 
E*n ( « • • » , m c a t i r f p r r « i « t * d a % • ' • n l r ^ t o t t . l •*« V . r » f » r , nmm i > i , « • 

« • i t « ; » r e t s * n w a - % t a t . w k 4 » b « u r . - . j t t 

O B O A T O 

HS E O S S S C f t l t 
r u ï t i i . i AiiAiK) r u n 
•t% C a a ' l o . ' i M e i s s n e r 

i j u i i o P n u l * 
I B A' vnida am tuilun p'.ai raaalan « ilroanila« <• ' 

S R E F R E S O A N T E 

o MAGNIFICO PaQVETE FORTVQUEZ 

t - W" 
nuailo cm ÜO d« abri', tahiri, no din It do correnlr, fiara 

tom ricalab pelo I i i ( ^ J m i r i , Bahia, í Vicente e LTsbé» 
rn<. rsiqm lr ti'iii oiilnidida:: o confortáveis acconiniodav.'n •> pata paL jag 

ile l", ü» « ü" elasKef. 
Pri'v» Ua« pnKSaK'ns de 3% riante |iara Llabãa, KiOtO il 

l'uia l'affaiiotiF, fretes o maie infoimaçour, com ot agentes; 

A U G U S T E L E U B À * C O M P . 
R i i a d a B ò a - V f s t a , I M 

K com es mesmo«, em Kante« Run ir» dr Nnirmtrn u. > 

PACIFIC STKAM 

Navigation Company 
c i'AdtinrK iN'ir.Ri 

OROPESA 
esperado rio Hul. no dia O de miiiu, 
aabiiti para Liahoa, Vigo, L i Palie« 
o Liverpool, depois da indinpuiiiavel 
demora. 

Lovu piiBsai.eiros di, priuioira. Fe-
KUIidii c torceira claanen. 

o rAtiCtrii ivor.ica 

O r i s s a 

esperado tia Europa no «lia 0 »lo 
nuiip. Sttliiru para Montevidno, Pun* 
ta Arenas eVulparaiHii. «Jcpoin tia írt* 
liiaptriHavei demora. 

Este paquoto r w e h o pjvSHafejroH d« 
primeira, ho;.'Uih: • o Itn-eiiM clasH»!« 
paia o Rio d.i 1'rata. 

Vinho de menu, fornecido gr»ti« 
psBsageiroH de todas hh elass«*« f Tm a j (inaff*.nt c *H0Í9 tnfor rtd.Isi 

OH paquetes desta linha ^úa iUtinii* ^ t;< «W^** 

Í E . M K N S T O X & C , 

R u a d a Q u i t a n d a , 1 5 
l ' ANUAU 

B a a l i u r s - S t i d a n i e r i k a i i i s i l i i 

D i m p f s e h i l H a h r l s — ( i c s e l l s d i i i f t 

0 . P A U L O A G E N T U R 
GERVH'O SEMANAL.onlro fiantoi n Hu i • 

fnrpo, com trealua polo Ki.j rt-j J.in-:ii i, 
tut.jii, LitbOao Hotterdai.i 

O VAl'OK 

A s n n c i o r 

Cdy/i'xe U<"U 
fi.l.iia uo dia lo de nmlo j.,r,t t. 

HI0 Uli JANEIRO 
AH1A 

LIBBOA 
IIO'lTF.KhAM 

• UAMHUltiJI 
TeiMs o. viporm rSo di ronitr i . . 

Bioilei na, tenil« mallnramatitoa ne sn > , 
| ura Im l ilai ao tr.i. paMiwatriM l i l i i 
ibii.iiiodidadu 

l;n el.ini-;e paMa^eirva pari i i i i ' in i 
/ ^ i i « MaUeiia. 

l'a, i itilorniki.'ö», vom 

M M \ , S ( t \ S A. CIIMI*., 1,1 I II ;Kitr 
fú.rt do HOHUI-io, 13 H. l'a i'o " 

Ik: 

I 
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m f 
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P l M » í 
c i . v i m a 
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1 L B Ä R ' - S ' f P S f ^ « W T t s h Ã M M U A i ! 
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r o o i * . m v t k t n 

. f > , M o c t a s p a r a h o m e n « * 

R u a D i r e i t a , 2 - 5 ! « I 

s n - w t . n L , 

( c i n m a H . i i t i i F . ' e w l i - l 

• O, b u h l « , l » r » i . a m b n t ' « 

L i t t D o a , v i r o 

C h t i ' l i u r g a a J k * n t ' 
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e a i « i i 
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